Desviados dentro da Igreja

E, estando ele ainda a falar, eis que chegou Judas, um dos doze, e com ele grande multidão com espadas e varapaus, enviada pelos principais sacerdotes e pelos anciãos do povo. E o que o traía tinha-lhes dado um sinal, dizendo: ‘O que eu beijar é esse; prendei-o’. E logo, aproximando-se de Jesus, disse: ‘Eu te saúdo, Rabi’; e beijou-o. Jesus, porém, lhe disse: ‘Amigo, a que vieste?’. Então, aproximando-se eles, lançaram mão de Jesus e o prenderam.”
Mateus 26:47-50
Contexto e Reflexão:
Jesus, após realizar a última ceia com seus discípulos, encontra-se no Getsêmani em oração, aguardando o traidor que o entregará aos sacerdotes para ser julgado e condenado. Frequentemente, ao lermos esta história, criticamos o apóstolo Judas e questionamos: “Como um discípulo pôde trocar Jesus por 30 moedas de prata? O que ele tinha na cabeça?”.
A realidade é que, muitas vezes, agimos como Judas dentro da congregação. Cantamos, pregamos, choramos; ocupamos cargos de pastores, diáconos ou líderes. Por causa desses títulos, nutrimos a falsa segurança de que estamos salvos. No entanto, domingo após domingo, podemos estar vivendo uma mentira. Cantamos sobre arrependimento e amor, mas, ao sair do culto, despimos o “disfarce” cristão.
Em casa, a falta de amor e compaixão impera. No trabalho, o ódio pelo chefe domina; no trânsito, a impaciência transborda em ofensas. Uma analogia precisa é a história do “Dr. Jekyll e Sr. Hyde”: alguém que aparenta santidade no templo, mas manifesta uma natureza monstruosa fora dele. A Bíblia alerta que não são os ouvintes que serão salvos, mas os praticantes da Palavra. Com o tempo, a consciência pode se tornar cauterizada pela carne ou por más influências, levando à perda do discernimento entre o certo e o errado e à consolidação de uma dupla personalidade.
Reflexão Diária: Com quais “moedas” temos traído o Mestre?
-A mentira?
-O adultério ou a pornografia?
-A cobiça ou o amor ao dinheiro?
-A fofoca?
A lista é tão grande que não cabe aqui.
É urgente identificarmos nossas “moedas de troca” e nos livrarmos delas para sermos verdadeiros participantes da salvação conquistada por Jesus na cruz.
Respaldo Teológico: Exegese e Hermenêutica
1. A Exegese do “Beijo de Judas”
Na cultura judaica da época, o beijo era um sinal de profunda amizade, respeito e lealdade entre discípulo e mestre. A exegese do termo grego “kataphileo” (beijar intensamente) usado em Mateus indica que Judas não deu apenas um beijo formal, mas um beijo efusivo.
A lição: A traição mais perigosa não vem de um inimigo declarado, mas daquele que utiliza as formas externas de adoração (o beijo, o louvor, o cargo) para esconder um coração distante de Deus.
2. A Hermenêutica da “Consciência Cauterizada”
O texto menciona a cauterização da consciência, termo que remete a 1 Timóteo 4:2. Hermeneuticamente, isso descreve o processo em que o pecado repetido torna a sensibilidade espiritual “insensível”, como uma cicatriz de queimadura que não sente mais o toque.
A lição: O “desviado interno” não percebe que está desviado porque sua prática religiosa contínua (ir à igreja) serve como uma anestesia para o seu pecado oculto.

Exemplos Adicionais de “Desviados Internos” na Bíblia
1. Geazi (O auxiliar do Profeta)
Geazi era o servo de confiança de Eliseu. Ele presenciou milagres extraordinários, mas seu coração estava preso à cobiça.
A Traição: Após a cura de Naamã, Geazi correu atrás do general para pedir prata e vestes, mentindo em nome do profeta (2 Reis 5:20-27).
Aplicação: Geazi representa o crente que usa o nome de Deus e sua proximidade com o ministério para obter ganhos pessoais e materiais.
2. Ananias e Safira (Membros da Igreja Primitiva)
Eles faziam parte da igreja fervorosa de Atos. Decidiram vender uma propriedade para doar o valor, algo aparentemente santo.
A Traição: Eles retiveram parte do valor enquanto fingiam entregar tudo (Atos 5:1-11). O pecado deles não foi não dar o dinheiro todo, mas a **hipocrisia** de querer parecer mais espirituais e generosos do que realmente eram.
Aplicação: Eles ilustram o “disfarce cristão” mencionado no seu texto: a busca pela aprovação dos homens através de uma aparência de santidade, enquanto se mantém uma mentira no íntimo.
Conclusão:
Não adianta vivermos de aparência, porque aquele que um dia irá nos julgar nos vê 24h por dia, onde não existem máscaras ou fantasias para nos esconder.

